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Isidoro Martí Floresf;en un pase ayudado.—En una estocada 

( F o t s . Baldomero.) 
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D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 

Algabeño II, Pedro Carranza ; a p o ­
d e r a d o , D . F e d e r i c o N i n d e C a r d o n a 
T o r r i j o s , 18, M a d r i d . 

Ballesteros, Florentino; a p o d e r a d o , 
D. M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a , 
fBelmonte, Juan; a p o d e r a d o , D. J u a n 

M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1 M a d r i d . 
f Bienvenida, Manuel Mejias; a p o d e ­
r a d o , D A . S á n c h e z F u s t e r , P l a z a S a n ­
ta B á r b a r a , 7, d u p . , M a d r i d . 

Celita, Alfonso Cela; a p o d e r a d o , d o n 
M a n u e l E s c a l a n t e , P e z , 38, M a d r i d . 

Cockerito, Castor J. Ibarra; a p o d e ­
rado , D . J u a n M a n u e l R o d r í g u e z , V i ­
s i t a c i ó n , 1, M a d r i d . 

Flores, Isidoro Marti; a p o d e r a d o , 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , c a l l e 
C e r v a n t e s , n ú m . 11, p r a l , M a d r i d . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; a p o d e ­
r a d o , D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C i s n e r o s , 60, M a d r i d . 

Freg, Luis; a p o d e r a d o , D. M a n u e l 
A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d . 

Madrid, Francisco; a p o d e r a d o , d o n 
M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 

Malla, Agustín García; a p o d e r a d o , 
D . F r a n c i s c o C a s e r o V á r e l a , H e r m o s i -
11a, 73, M a d r i d . 

Posada, Francisco; a p o d e r a d o , d o n 
M a n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d . 

Torquito, Serafín Vigióla; a p o d e ­
r a d o , D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r ­
t a l é z a , n ú m . 47, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
Abarcón, Rafael, a p o d e r a d o , D . F . 

N i n d e C a r d o n a , T o r r i j o s 18, M a d r i d . 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; a p o d e ­
r a d o , D . E d u a r d o B e r m ú d e z , S a n t a 
B r í g i d a , 4, M a d r i d . 

Angelete, Angel Fernández; a p o d e ­
r a d o D . A v e l i n o B l a n e o : B a s t e r o , 15 
3^17, M a d r i d . 
^Chanito, S e b a s t i á n S u á r e z ; a p o d e r a ­

d o , D. J u a n M a n u e l P i n e d a , F o m e n ­
to» I5, 2 . 0 , M a d r i d . 

Charlot's y Llapisera; a p o d e r a d o , d o n 
V . A r g o m a n i z , H o r t a l é z a , 57, M a d r i d . 

COLOSAL CUADRILLA COMICO-BURLESCA 
de los verdaderos y sin rivales diestros excéntricos 

; M A R I N O - C H A R L O T Y L L A M A 
con sus dos notables grooms negros 

Director-organizador: Mariano Armengol 
Dirección en Barcelona: S a n Pablo, 38, 2.0 

E n M a d r i d : Pez, 38, pral . , meseta B , ¡zqda. 

Freg, Salvador; a p o d e r a d o . D. M a ­
n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , i y 3 , M a d r i d . 

García Reyes, Manuel; á s u n o m ­
b r e , G u i l l e n a ( S e v i l l a ) . 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: M a n u e l B e l m o n t e y 
J o s é B l a n c o Blanquito; a p o d e r a d o , d o n 
J u a n M a n u e l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
M a d r i d . 

Habanero, Ramón Fernández; a p o ­
d e r a d o , D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9 . M a ­
d r i d . 

Lecumbt^ri, Zacarías; a p o d e r a d o , 
d o n A . Z a l d ú a , I t u r i i b i d e , 28, B i l b a o , 

Manolete II, a p o d e r a d o D. A n t o n i o 
G a r c í a C a r r i l l o , A n g e l , 9 y n , M a l r i d . 

Méndez; Emilio, a p o d e r a d o , d o n V i ­
c e n t e M o n t e s , S a n t a L u c í a , 4 y 6, M a ­
d r i d . 

Merino, Félix; a p o d e r a d o , D . V i c ­
t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l é z a , 47, M a ­
d r i d . R e p r e s e n t a n t e e n V a l l a d o l i d , 

D. F r a n c i s c o M a r t í n e z , o f i c ina s d e 
N o r t e . 

Pacorro, Díaz Francisco; a p o d e r a ­
d o , D . J u a n S o t o , F l a n d e s , 4, S e v i l l a . 

Rodalito, Rafael Rubio; a p o d e r a d o 
D . E d u a r d o C a r r a s c o , C a l l e de M e d e -
l l í n , 40, T a l a v e r a d e l a R e i n a ( T o l e d o ) . 
R e p r e s e n t a n t e e n S e v i l l a , D. G u i l l e r ­
m o R e n g e l . C a s t i l l a , 11. 

Rodríguez, Alejandro; D . A r t u r o 
M i l l o t , S i l v a , 9 , M a d r i d . 

Solador cito, Antonio Arza; a p o d e ­
r a d o , D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9 . M a d r i d 

VarelHo, Manuel .Varé; a p o d e r a d o , 
D . A n t o n i o S o t o , R e s , 2 , S e v i l l a . 

A R T I C U L O S DE TOREROS 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 

á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 

RIPO LIJES, LEOS, 13, P R A L , 

Kejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é C a ­

s i m i r o d ' A l m e i d a ; á su s n o m b r e s 
V t z e u ( P o r t u g a l . ., 
I g n a c i o B l a s c o , c o n s t r u c t o r d e t o d a 

c l a s e d e ú t i l e s d e l i d i a , S a n P a b l o , 
143, Z a r a g o z a . . ; 

Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , H i j o s de;- d i v i s a e n c a r n a d a , 

v e r d e y b l a n c a . T u d e l a ( N a v a r r a ) . 
A n g o s o , H i j o s de ; d i v i s a v e r d e , b l a n c a 

y n e g r a . V i l l o r i a d e B u e n a m a d r e 
( S a l a m a n c a ) . R e p r e s e n t a n t e D . A r ­
t u r o M i l l o t , S i l v a , 9 , M a d r i d . 

A r a u z H e r m a n o s ; d i v i s a b l a n c a , r o s a 
y v e r d e , N a v a s d e S a n J u a n ( J a é n ) . 

B a e z a , d o n L u i s ; d i v i s a e n c a r n a d a y 
a m a r i l l a . S e g o v i a 

B e n j u m e a , S r e s . H e r e d e r o s d e ; d i v i ­
s a n e g r a e n M a d r i d y B a r c e l o n a , y 
a z u l y oro e n las d e m á s p r o v i n c i a s . 

J e s ú s d e l G r a n P o d e r , S e v i l l a . 
C a m p o s , T e s t a m e n t a r i a d e D . A n t o n i o ; 

d i v i s a t u r q u í , b l a n c a v r o s a . P ó p u ­
l o , 6, S e v i l l a . 

C a m p o s S á n c h e z , d o n G r e g o r i o ; d i v i s a 
ce le s te y b l a n c a . R i o j a , 18, S e v i l l a . 

C a s t r i l l ó n , d o n J u a n ; d i v i s a e n c a r n a d a 
y a m a r i l l a . V é j e r d e l a F r o n t e r a 
( C á d i z ) . 

C l a i r a c f D . R a f a e l ; d i v i s a v e r d e y b l a n ­
c a , M o r a l de C a s t r o ( S a l a m a n c a ) . 

C o n t r e r a s , d o n J u a n d e ; d i v i s a b l a n c a , 
a m a r i l l a y a z u l . B u r g u i l l o s (Bada joz ) . 

C o r t é s R o d r í g u e z , d o n V i c t o r i a n o ; d i ­
v i s a e n c a r n a d a y p a j i z a . G u a d a l i x 
d e l a S i e r r a ( M a d r i d ) . 

D í a z , d o n C á n d i d o ; d i v i s a e n c a r n a d a 
y a m a r i l l a . F u n e s ( N a v a r r a ) . 

D o m e c q , d o n J o s é d e ; d i v i s a a z u l y 
b l a n c a . J e r e z de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) . 

F e r n á n d e z , D. t t C a s i m i r a ( V i u d a d e 
S o l e r ) ; d i v i s a a z u l , b l a n c a y a m a r i ­
l l a . B a d a j o z . 

F l o r e s y F l o r e s , d o n S a b i n o ; d i v i s a e n ­
c a r n a d a y c a ñ a . P e ñ a s c o s a ( A l b a ­
cete). 

F l o r e s , d o n D a m i á n ; d i v i s a a z u l , b l a n ­
c a y e n c a r n a d a . V i a n o s ( A l b a c e t e ) . 

F e r n á n d e z R e i n e r o , d o n T e r t u l i n o ; 
d i v i s a e n c a r n a d a y m o r a d a . T o r d e s i -
l l a s ( V a l l a d o l i d ) . 

F l o r e s , D . A n t o n i o ; d i v i s a v e r d e y p l a ­
t a . J e s ú s d e l G r a n P o d e r , 21, S e v i l l a . 

G a l l a r d o , S r a . V i u d a é h i j o s de , d o n 
Tuan ; d i v i s a g r a n a y b l a n c a . L o s B a ­
r r i o s ( C á d i z ) . 

G a n a d e r í a , D e h e s a A l a r c o n e s , castas, 
V e r a g u a c o n S a n t a C o l o m a y p o r se­

p a r a d o p u r a de O l e a ; d i v i S a 

e n c a r n a d a y o ro ; p r o p i e t a r i o s L * * * , 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a íA?K mu«Í 

G a r c í a - L a m a , D . Sa l vador - ^ 
b l a n c a , n e g r a enca rnada > 
n o v a ; 17 M a d r i d . a a ' G i 

G u e r r a , A n t o n i o ; d i v i s a c e W ^ 
m e s í , C ó r d o b a . c e l e s t e y ca,. 

J i m é n e z , S r a . V i u d a de d o n R o n u i a ] H 

d i v i s a c a n a y a z u l ce leste T 1 r 0 : 

l i n a ( J a é n ) . ' L a C a r 0 . 

L ó p e z M de V i l l e n a , J o a q u í n ; divk, 
e n c a r n a d a , y a m a r i l l a , SantÍSA 
d e l P u e r t o ( J a é n ) . * ° d n t l s t e b a n 

L i e n , M a r q u é s de ; d i v i s a verde r-an 
P r i o r . S a l a m a n c a . ' c a l l e 

M a r í n , F r a n c i s c o ; d i v i s a b lanca v 
c a r n a d a , E l B o s q u e ( C á d i z ) . e n " 

M a r q u é s d e C a ñ a d a H o n d a - divk 
v i o l e t a , C a s t e l l a n a , 11, Madr id 

M a n j ó n , d o n F r a n c i s c o Herreros- divi 
sa a z u l y e n c a r n a d a . Santisteban del 
P u e r t o ( J a é n ) . 

M o r e n o S a n t a m a r í a , Anastas io ; divisa 
e n c a r n a d a , b l a n c a y amar i l la . Ca* 
te l a r , 18, S e v i l l a . 

M a r t í n e z , S re s . H i j o s de D. Vicente 
d i v i s a m o r a d a : Representante, Fer­
n á n d e z M a r t í n e z ( J u l i á n ) . Colmenar 
V i e j o (Madr id ) . 

M i u r a , E y c m o . S r . D . E d u a r d o ; divisa 
v e r d e y n e g r a en M a d r i d ; encarnada 
y n e g r a e n las d e m á s plazas de Es­
p a ñ a . M o r o , 9 , S e v i l l a . 

P a b l o R o m e r o , D . F e l i p e de; divisa 
ce le s te y b l a n c a . C o r r a l de l Rey, 5, 
S e v i l l a . 

P á e z , d o n F r a n c i s c o (antes M a r q u é s de 
los C a s t e l l o n e s ) ; d i v i s a azu l y ama­
r i l l a . C ó r d o b a . 

P é r e z , d o n A r g i m i r o ; d i v i s a blanca. 
R o m a n o n e s , 42, S a l a m a n c a . 

P é r e z S a n c h ó n , D. A n t o n i o ; divisa en­
c a r n a d a , a m a r i l l a y azul.Salamanca, 

P é r e z T . S a n c h ó n , D . A l i p i o ; divisa 
r o s a y c a ñ a . S a l a m a n c a . K 

P é r e z T a b e r n e r o , d o n Grac i l i ano ; divi­
sa a z u l ce le s te , ro sa y c a ñ a . Maulla 
d e los C a ñ o s ( Sa lamanca) . 

P é r e z P a d i l l a , d o n T o m á s ; d iv i sa mo-
r a d a y c a ñ a . L a C a r o l i n a (Jaén) . 

R i n c ó n , d o n M a n u e l ; d i v i s a celeste, 
b l a n c a y g r a n a . H i g u e r a junto a 
A r a c e n a ( H u e l v a ) . 

R i v a s , D . A b r a h á n V i c e n t e ; d iv isa en­
c a r n a d a y b l a n c a , de Albergueria 
d e l a V a l m u z a (Sa lamanca) . 

R i v a s , d o n A n g e l ; d i v i s a amaril la y 
b l a n c a . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 

S a l v a d o r , d o n P e d r o ; d i v i s a blanca 
y n e g r a . S a n t a T e r e s a , 10, Sevilla-

S á n c h e z y S á n c h e z , d o n A n d r é s ; divi­
s a a z u l ce le s te y rosa. Buena-baru 
( S a l a m a n c a ) . . , , n . 

S á n c h e z R i c o , H e r m a n o s ; d iv i sa Día 
c a y v e r d e T e r r o n e s (Salamanwi-

S e m p é r e z , F r a n c i s c o ; d i v i s a b l anca ; 
e n c a r n a d a . S i l e s ( J a é n ) . . w e B . 

S u r g a , d o n R a f a e l ; d i v i s a celeste y 
c a r n a d a . L a s C a b e z a s de fcan j 

( S e v i l l a ) . . a-veris-
U r c o l a , d o n F é l i x ; d i v i s a verde y B 

A l b a r e d a , 47, S e v i l l a . d i v i s l 

V i l l a g o d i o , S r . M a r q u é s de, 
a m a r i l l a y b l a n c a . L i c e n c i a d o . 

zas , 4, B i l b a o . negra 
V i l l a r , H e r m a n o ; d i v i s a ve rae , 

V b l a n c a . M a d r i d . , c¡¿gs, 
Z a p a t a , D . a E n r i q u e t a ; V i u d a 

d i v i s a e n c a r n a d a , n e g r a y S e V i l l a 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 10 



T O R O S Y T O R E R O S 

D E A C T U A L I D A D 

El nuevo Reglamento 
. D ¡ r ec tor general de Seguridad, Sr . L a Barrera, ha 
ptuidopor fia lo que á raíz de la toma de posesión de 

C° reo se propuso: reformar el ya anticuado Reglamen-
s t t ya d»sde el año 1880 venía regulando la celebración de 
' «Tnectáculos taurinos. 
' ° r a aparición del nuevo Reglamento ha sido acogida con 

n alborozo, como si el sólo hecho de su ¡publicación 
t ra bastante á hacer desaparecer los incontables abusos 
qu@ tanto contribuyen á desvirtuar el carácter de la fiesta 

t a No estará demás recordar á los que tan prontamente 
. djanifastado su contento, que muchas de las disposi-

. a s q u e tantas alabanzas les merecen, estaban ya con* 
cUadas en el reglamento anterior 

Así vamos, que enelart. 15 decía: «Los toros tendrán 
cinco años cumplidos y no excederán de siete». 

púas bien, á pesar de señalar de manera tan terminante 
la edad de los cornúpetos, los ganaderos tuvieron la osadía 
de tomar y, lo que todavía es peor, poner en práctica el 
escandaloso acuerdo de servir astados de cuatro hierbas 
para las corridas de toros, dándose el vergonzoso caso de 
lidiarse cornúpetos que no habían cumplido los cuatro 

a npor eso, no podemos unir nuestro entusiasmo al de los 
que vea regenerada la fiasta con la reforma del Reglamen­
to, mientras no veamos que las autoridades exigen su 
cumplimiento á rajatabla, puesá nuestro juicio, la cues­
tión no estriba en la publicación de nuevos reglamentos, 
sino que éstos, no obstante sus defectos é inconvenientes, 
se cumplan. 

Una de las mejoras introducidas, más digna de elogios, 
es la que hace referencia al peso de los toros que, además 
de tener los cinco años cumplidos y no exceder de los sie­
te, debarán dar un peso mínimo de 525 kilogramos—unas 
25 arrobas en canal—excepto en los meses de Junio, Ju­
lio, Agosto y Septiembre, en que habrán de pesar 550. L a 
comprobación del peso se hará á presencia de un delegado 
de la autoridad, los veterinarios y los representantes de la 
empresa y el ganadero. Y aquí se nos ocurre preguntar: 
¿Por qué no han de tener intervención en ese acto los abo­
nados? Desde luego, que el representante de la autoridad 
procurará impedir todo abuso, pero seguramente habrían 

..deponer mayor interés los abonados. ¿Hay alguna difi-
jLcnltad señor La Barrera, para conceder esa intervención? 

También es merecedora de aplauso la modificación in-
roducida en la puya, consistente en fijar al final del acor­

delado una arandela circular de hierro de seis centímetros 
de diámetro, porque con ella se evitarán en parte los gra­
vísimos inconvenientes que tiene la que viene empleán­
dose desde el año 1906 con gran contentamiento de pique­
ros y espadas. 

Y dacimos en parte, porque además de poder introdu­
cirse los seis centímetros de acordelado en el cuerpo de la 
yes. como ésta recargue cuando el picador coja los blan-

n t a n ?biéa penetrará la arandela. 
Otra innovación baneficiosa para el mejor resultado del 

espectáculo, es la que establece que en la presidencia y á 
j a 'zquierda del presidente, tendrá su asiento el asesor 
técnico, que será el que indique los momentos de cambio 
ef s t i e r t e . -pues sabida es la importancia grande que tiene 
V | 9 J r c o n a c ' e r t ° e ' Paso de un tercio á otro, no ha­
biéndose distinguido P ° r s u competencia los que general­
mente presiden las corridas. 
on c . a m D i ° > quisiéramos saber los motivos que hay para 
4«e solamente se observe el Reglamento, en todas sus 
ggftes>.en las plazas de Madrid, Barcelona, Bilbao, San 

oastian, Sevilla, Valencia y Zaragoza, pues aun cuando 
tanT n ° S o c u ) t a que exigir su cumplimiento en todas, sería 
p'a c ° m o impedir la celebración de corridas en las 
lasa p- J 0 0 * í m P ° r t a n c i a , hay algunas como las de Má-
dolH p b a ' S a n t a Q d e r , Algeciras, Salamanca, Valla-
íesteio * m p - 0 n a y o t r a s - e u l a s < l u e P o r e ' número de 
sin Ji t a u r i u o s que se dan, pudiera también observarse 

P e r m 8 a ° r i n c ° u v e n i e n t e . 
co^Q?' *?oa t o do, podremos darnos por muy satisfechos si, 
bastant a s e gurado, tiene el Sr. Director general poder 
l o a n f » ^ P ? r a c l a e con este nuevo Reglamento no suceda 

4 con los anteriores.—UNO D E L 3. 

FRANCISCO NARBONA, NUEVO NOVILLERO ORIUNDO 
L.DE CATARROJA, QUE PRÓXIMAMENTE DEBUTARÁ 

EN VISTA ALEGRE 
(Fot. Vandel . ) 

Defensa d e l o s t o r o s 
Digan lo que quieran los rutinarios y necios exaltadores 

de la europeización, ia fiesta taurina no es salvaje ni gro­
sera Espectáculo de gran visualidad artística en que el 
sol, los destellos de los alamares toreros, la albura de las 
mantillas con ¡a nota roja de los claveles y la indescripti­
ble gracia luminosa de los ojos de nuestras mujeres, re­
flejan tonos íncopiabies para la paleta de pintor alguno. 

Llamar bailarinas vestidas de seda á les toreros y cali­
ficar esta fiesta de histérica y afeminada, como hace Noel, 
es el triste y mezquino afán de notoriedad de un hombre 
que habiendo leído mucho y atropelladamente, no supo 
nunca digerir sus lecturas, ni mucho menos crear y dar 
á luz ideas propias. Histérica y afeminada es la morbosa 
literatura de todos ¡os escritores eróticos y decadentes; 
pero los toros, esa lucha entre el arte y la habilidad del 
hombre y ia bárbara y ciega impulsividad de la bestia... 
afirmar semejante co^a es el colmo del cretinismo ó de la 
mala fe. Noel se contradice, calificando unas veces de 
brutal la fiesta por peligrosa, y burlándose otras del valor 
torero, cuando habla con ironía de los saltos á la barrera 
y los quites de los peones. Lógica es la contradicción en 
todo buen taurófr bo. No se atreven á censurar por peli-
grosa la fiesta táurica porque alardean más ó menos jus­
tamente da viriles y machos, y no quieren burlarse por-
completo de las lógicas, humanasy naturales defensas que 
tiene el torero, porque caerían precisamente en el extremo 
contrario que tantas diatribas merece de sus plumas en­
goladas y pedantes; el valrr brutal y temerario. Y en eso 
consiste precisamente la gran defensa del espectáculo. No 
tiene el peligro seguro y fatal de los juegos del circo ro­
mano, eo que los gladiadores se despedían de la vida gri­
tando: «ave César, morituri te salutan», ni la brutalidad 
abyecta , repugnante, antiestética y mercantil del boAeo 
europeo, ni tampoco la sosería anodina de todoarteexen-
to de emoción y de toda lucha desprovista de azar y de 
riesgo. Es la fiesta del valor personal sin temeridades 
inhumanas, del peligro sin exageracionescruelfs. Poreso 
es digna de hombres civilizados; por eso es esencialmente 
española. -

Hablar de que ningún pueblo europeo y culto conoce 
esta fiesta, es por lo menos desderhsce tres años irrisorio 
é injusto sobremanera. Losespañoleshan peleado s'empre 
por algo acertado óerróneo; laindependencia déla Patria, 
la legitimidad de una disnatía, la religión, etc., jsero siem» 
pre por un ideal, y esta guerra de ahora tan enorme, tan 
cruel, tan implacable, tan fría, que no es en definitiva 
más que la lucha de dos industriales por la preponderan-I " • • 
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EL POPULAR MONO-SABIO «BARAJAS», QUE DESPEDIDO POR.UN 
CABALLO. HA SUFRIDO LA ROTURA DE UNA PIERNA 

cia de su cegocio, no cabe en la conciencia ni en el cora" 
zón de español alguno. 

Las estadísticas pueden mostrarnos palmariamente que 
en las astas de los toros no muere casi nadie. La inmensa 
mayoría de los toreros mueren en su cama y cortando tri­
mestralmente su correspondiente cupón. Mueren los to­
reros desprovistos casi en absoluto de arte, como Manuel 
García «El Espartero»; mueren los novilleros audaces que 
sin vocación verdadera ni habilidad alguna, huyendo de 
talleres, fábricas y comercios, quieren enriquecerse en 
poco.tiempo con el menor esfuerzo posible, y esto lejos de 
provocar lamentos de corazones sensibleros y cursis, es 
unalógica y beneficiosa selección natural, que ojalá fuera 
posible en todas las profesiones. 

Mirando la fiesta desde ciertos puntos de vista que los 
críticos taurinos no han comprendido y sabido defender 
todavía, no es un arte insignificante é ínfimo; es un verda­
dero arte. ¿Cuál es la esencia íntima de toda obra literaria 
y artística, loque la hace perdurar y ser inmortal? La 
verdad y la emoción. E l arte frío, impávido, desdeñoso y 
sereno de un Gabriel D'Annunzio, por ejemplo, no es ver­
dadero arte. E l arte docente tampoco. La verdadera 
belleza es emoción, vibración nerviosa, verdad honda­
mente humana. Risa, lágrimas y espanto: E l Quijote, E l 
Kempis y la Divina Comedia. 

Todos los críticos y preceptistas están conformes en 
decir que las cumbres de la helleza literaria, las cimas de 
la estética, se encuentran en las grandes tragedias grie­
gas, y el arte de los toros, ¿no es una bella y emocionante 
tragedia, que simboliza toda el alma de la raza, audaz y 
aventurera, que sonríe inconsciente é imprevisora muchas 
veces, del dolor y de la muerte, pero siempre gallarda, 
admirable y magnífica? 

JOSÉ ANTONIO VALLESPINOSA Y VIOR. 

D E S D E S E V I L L A 

Ya conocemos también la combinación definitiva de 
,toros y toreros para las corridas de feria en la plaza de la 
Maestranza. Véase: 

Día 8 Abirl . Pascua de Resurrección.- Seis de Nandin, 
por Vicente Pastor, Juan Belmonte y Julián Saix. 

18 Abril. Primero de feria.—Reses de Santa Coloma 
para «bien» morir á manos de Gaona, Belmonte y Saleri. 

Día 19. Ganado de la Sra. Viuda de Muruve, para tEl 
león de Castilla», «El indio» y «Terremoto». 

Día 2 0 . Toros de Concha y Sierra á cargo de Vicente, 
Juan y Saleri. 

Día ai . Seis ejemplares de los Sres. Hijos de D. Eduar 
do Miura (q. e. p. d.), para que ai men el alboroto Pastor 
Gaona y Belmonte. » 

Día 22. Los susodichos espadas se las entenderán com 
cornúpetos de Anastasio Moreno Santamaría. 

Puede darse casi como seguro, que nuestra plaza monu­
mental no será inaugurada el 25 del corriente, siendo lo 
más probable que se efectúe el domingo de Pascua. Las re­
cientes lluvias han retrasado las cbras y será imposible 
esté terminado el monumental circo para antes de esta 
última fecha. 

Al espada Manuel Mejías «Bienvenida» se le prepara 
bien la temporada. Figura en el abono de Madrid, ajusta^ 
do para dos corridas, otras dos en Barcelona, una en Sa­
lamanca, Hellín, Logroño y varias próximas á firmarse, 
siendo muy probable le veamos también en Sevilla. 

E l novillero Francisco Acosta «Cúrrete» que con tanto 
éxito actuó en Sevilla el año pasado, será de los primeros 
que pisen la candente arena en las plazas de Madrid (Vis­
ta Alegre). Además, en Mayo le veremos en Sevilla, te­
niendo corridas ajustadas en Valencia, L a Línea, Málaga 
y Andujar. 

E n la plaza de la Maestranza hará probablemente en 
Junio, su pr e sentación,la cuadrilla que dirige Blanquito 
y Belmonte 

E l joven novillero Juan Luis de la Rosa, actuará el 18 
del próximo en Salamanca siendo casi seguro que al si­
guiente domingo haga su dtbut en Bilbao. 

C A N T A C L A R O , 

N O T I C I A S 
El 8 del próximo Abril actuarán en Lorca Marino-

Charlot, Llapidera, su «groom» colorado y el matado-
negro «Belmonte de Caracas». 

Celita, y entre otras fechas, ha comprometido en 
Madrid el 27 de Mayo y 10 de Junio, y en Barcelona el 
23 de Septiembre. 

Belmonte y Celita lidiarán reses de Albarrán el 24 de 
Junio en Cabra. 

El próximo 1 de Abril alternarán en la plaza Monu­
mental de Barcelona, Gaona, Belmonte y otro aun no 
designado. 

El novillero Manolete II, toreará el 8 de Abril, Do­
mingo de Pascua, en Ciudad Real, ganado de Valentín 
Flores. 

Reina gran animación para la corrida de novillos que 
se ha de verificar en la Línea de la Concepción el día 
8 del próximo Abril, Pascua de Resurrección. 

Los novilleros «Blanquito» y «Belmonte II» son los 
encargados de pasaportar seis novillos de la ganadería 
de la señora Viuda á Hijos de Gallardo. 

Ya se han fijado los carteles anunciadores" de la co­
rrida que se ha de celebrar en Andújar el día 28 de 
Abril, fiesta de la Patrona. 

Matarán seis hermosos y escogidos toros de la señora 
Viuda de Romualdo Jiménez, de La Carolina, «Gallito», 
Belmonte y Posada. ' 

Esta corrida ha despertado gran entusiasmo entre ios 
aficionados de la provincia. Por lo que respecta al ga­
nado, la empresa ha comprado los seis mejores ejem­
plares de tan acreditada ganadería andaluza. 

Entre los aficionados deBaeza, se está formando una 
empresa con objeto de organizar para la P™*1™*,™,. 
de dicha ciudad, 18 y 19 de Mayo, una corrida de toru» 
con «Gallito» y Belmonte, y una novillada con ionK 
iordelagrey novilleril, adquiriendo para.ambas IUI 
ciones reses de acreditadas ganaderías de tierra oajd. 



Toros en Barcelona 
Plaza Monumental 

Domingo 18 de Marzo 1917. 

Reses de Parladé, lidiadas por los ases Gallo, Gallito y 
n imonte casi llenaron por completo el monumental 
circo La cosa no era para menos. E l cartel merecía esto 

v pe^como^curre con harta frecuencia, el público que 
. ia plaza pletórico de entusiasmo, salió de la misma 

i no aburrido del todo, casi nada satisfecho, pues los ases, 
rasi ni un momento resultaron tales, si no sencillamente 
sotos sin arrestos ni aciertos de mayor cuant ía , 

Paciencia, quizá en otra corrida con más secundarios 
elementos, nos divertiremos mucho más. 

E L G A N A D O . — L o s cinco de Gamero (antes Parladé) , 
estaban bien presentados y cumplieron por el siguiente 
orden, primero, tercero, segundo, quinto y cuarto, acaba-
bando con la misma nobleza que empezaron á pelear. 

El sexto, sustituto, de Guadalest, feúcho y mansurrón. 
G A L L O . — M u y bien trasteando al primero y deficiente 

con el sable, dando un pinchazo delantero sin soltar y una 
corta pescuecera. 

Colosal, genial y todos los acabados en al con la muleta 
en el cuarto, siendo de continuo ovacionado y musicado 
con entusiasmo. A la hora de la chipén, cambio total de 
decoración: un pinchazo bajo, una media sin soltar toda­
vía más bajo y entrando á paso de banderillas, y un des­
cabello al quinto apretón. 

En quites adornado, pero sin las alegrías de otras tar­
des. 

G A L L I T O . — E n la brega y quitando inmenso, artísti­
co, sobrado, dominando más que nunca y demostrando 
que por algo hace tiempo es una de las lisuras salien­
tes de la grey taurina. 3 

Al banderillear puso Un par caido y dos colosales, mar­
ca suya, que fueron objeto de dos ovaciones delirantes. 

Mató el segundo de un pinchazo, una corta perpendi­
cular y algo delantera y un descabello al tercer intento. 

El trasteo con la flámula en este toro, muy mediano. BELMONTE PERFILADO PARA MATAR SU PRIMERO 

GALLITO ENTRANDO A MATAR SU PRIMERO 



TOROS Y TOREROS 

DIA 18. — G A L L I T O EN UN PASE A SU RIMERO 

Al quinto, después de conseguir repetidas ovaciones al 
ñlagranear con la muleta, lo tiró patas arriba de una 
buena, entrando á matar mejor que de costumbre. Ova­
ción y t etición de oreja 

BEI A Í O Ñ T E .—Sigue con la racha deficiente, apática, 
no teniendo tampoco la suerte que le salga un toro á su 
gusto y medida. 
JLució^más en los quites que en la corrida anterior, 
consumando algunos apretadísimos y emocionantes. 

£¡Vulgar con la muleta en el tercero y por el estilo en el 
estoqueo atizando dos pinchazos hondos y un descabello 
al tercer intento, después de haber sido una vez desar­
mado y achuchado. 

Al sexto lo trasteó mejor, acabando con él de dos pin­
chazos, unamediaiy una corta muy bien puesta. 

Total na de na. Que nos aburrimos. Veremos qué pasa 
mañana con los Saltillos y los mismos ases, sotas ó 1° lúe 
sean. — D R . B A R R A B Á S . 

DIA 18.—EL G A L L O f D E S C A B E L L A N D O SU SECUNDO 

19, Marzo. 

E n la Plaza Monumental se celebró la 
segunda corrida, en la.que Gallo, Gallito y 
Belmonte fueron los encargados de pasa­
portar á mejor vida, vamos al decir, seis 
toros de Saltillo. 

Lostoros, sin excederse, cumplieron como 
buenos, sobresaliendo el lidiado en quinto 
lugar; los toreros también consiguieron ha­
cerse aplaudir, especialmente Joselito y 
Juanito, pues Rafaelito escucho alguna 
que otra serenata de pitos. 

En el primero, el Gallo, que había toreado 
de capa con lucimiento, comenzó bien la 
faena de muleta; pero luego, por ceñírsele el 
toro y no aguantar el matador, la cosa se 
puso fea, siendo necesaria la intervención 
del peonaje, io cual provocó algunas pro­
testas del público. Al matar, Rafael dio me­
dia estocada en lo alto, pero enmendándo­
se al entrar y oyó de lo uno y de lo otro. 

En su segundo toro, el calvo no hizo 
nada de particular con la capa, y con la 
muleta, después de unos buenos pases na-
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turales y por la espalda, se desconfía á causa de unas 
coladas y entra á matar á su estilo de carrerilla, dando 
una estocada caída, que unos aplauden y otros pitan; 
unos cuantos medios pases, dos intentos de descabello, 
otra estocada caída y coro de silbidos. 

Gallito, en su primero, muleteó con inteligencia, y pre­
vio un pinchazo, echó mano de los arrodillamientos, to­
cadura de pintón, etc., propinando ctros dos pinchazos 
más, á los que siguieron uua corta en lo alto y un desea 
bello. Fué muy aplaudido. 

En el quinto de la corrida, segundo suyo, lanceó bien 
decapa, banderilleó como de costumbre y, aprovechan­
do las excelentes condiciones del toro, hizo una preciosa 
faena, comenzada con tres pases sentados en el estribo, 
á los que siguieron cinco naturales y toda la gama del re­
pertorio JOSELÍSTICO. Entrando bien, mató de una buena 
estocada, y el público le ovacionó, y cortó las dos orejas, 
y salió- al centro á saludar. E n el tercero de la tarde, 
hizo un gran quite galleando. 

Belmonte vino dispuesto á demostrar que aún es gente, 
y i te que !o [consiguió. A l salir su primero arrancó la 

D I A ; Í 9 . - - - B E L M O N T E T E N J J N A Y U D A D O P O K B A J O A S U P R I M E R O 

primera ovación.ipor cinco'.verónicas colosales belmonü-
ñas, rematadas con una media verónica de esas cuya ex* 
elusiva tiene el trianero. A este su primer toro lo mule­
teó superiormente, con pases de toda clases, entre ova­
ciones y música. Tuvo que pinchar varias veces para des­
hacerse de su enemigo; pero el púbico le ovacionó y le 
obligó á dar la vuelta ruedo. 

E n el último, repitió la buena faena de muleta, siendo 
trompicado en uno délos pases y estando muy oportuno 
al quite, Joselito. A continuación de este susto, Belmente 
se metió en el toro, ejecutando una faena emocionante, y 
mató de un pinchazo y una gran estocada, entrando 
bien, de la que salió el toro rodando. E l público le ova­
cionó largamente. Hizo también quites superiores, pu­
diéndose decir, en conjunto, que fué para Belmonte una 
tarde superior. 

De los banderilleros se distinguieron Armillita, More-
nito y Magritas. 

De ¡os picadores... no sabemos nada, ¡ni queremos sa­
berlo!—EL SUSTITUTO. 

(Fots. Casellas y Sautés.) 

T D I A 1 9 . - - B E L M O N T E E N U N A V E R Ó N I C A A S U P R I M E R O 



T O R O S Y T O R E R O S 

| A C T U A L I D A D E S ] 
• o 
• a a a o ü D O D D O ü D ü a D a a D o a D D a D D a D ü a o D Q a Q a G D D D Q D D o a D D Q D r j Q D O ° 

VISTA P A R C I A L D E L E X T E R I O R V I S T A P A R C I A L D E L I N T E R I O R (SOMBRA) 
E S T A D O E N Q U E S E E N C O N T R A B A N L A S OBRAS D E L A N U E V A P L A Z A D E T O R O S D E S E V I L L A E L 10 D E L M E S A C T U A L 

(Fots, ü r c o l a . ) 

L O S J E S P A O A S J U A N Y M A N U E L B E L M O N T E E N E L BALCÓN D E STT PAQI 
D E S E V I L L A ' . V I E N D O L O S E F E C T O S f D E j L A INUNDACIÓN 

• ^ C A R T E L I A N U N C I A D O R D E L A F E R I A Y F E S T E J O S D E S E V I L L A 
| D E L AÑO A C T U A L . 

(Fots. T O R O S Y T O R E R O S . ) 



L A S E M A N A E N M A D R I D 
' Grandes acontecimientos, y poco espacio para 

reseñados. Seamos, pues, breves. 
.-•En Apolo, se celebró la Fiesta del Saínete, á be­

neficio de la Asociación de la Prensa. N i que decir 
tiene que la fiesta fué, como de costumbre, un ver­
dadero éxito; sin embargo, en ella se estrenó una 
obra que ha dado lugar á gr in les omíutirios, por 
el escándalo que oca­
sionó al ser repetida en 
la función de la noche. 
Nos referimos al sai­
nóte «La casa de en­
frente», original de los 
hermanos Q u i n t e r o , 
con ilustraciones mu­
sicales del maestro L u ­
na, La obra, franca­
mente, no tiene nin­
guna belleza extraor­
dinaria; pero tampoco 
es como para provocar 
un escándalo de pro­
porciones tan enormes 
como las, que revistió 
el del teatro Apolo. No 
nos corresponde á nos­
otros analizar las cau­
sas ni juzgar los efec­
tos, ni el espacio nos 
permitiría h a c e r l o , 
aunque quisiéramos. 

En la misma fiesta se 
estrenó otro sainete, 
de Linares Rivas, titu­
lado «El señor Sócra­
tes:». Tampoco esta 
obra alcanzó un éxito 
estruendoso; pero, én 
fin, se salvó, que no es 
poco, dado como se es­
tán poniendo las co­
sas. 

Y en la misma fiesta, 
como cosillas de poca 
monta, sé pusieron: un 
prólogo de Martínez 
J l e«-a; «La historia 
del traje, de Paso y 
Abatí caricaturas de 
™veda; «Ala Habana 
Jf joy», monólogo de 
Muñoz Seca y García 
d/Tf^ 2- Para despe-

y el 51, 
mirable sámete «Los 
Y ^ t e s , , y a v i e j 

nuev e o m b a r g ° ' S i e ™ í > -

, "stas de varieda-

dades: «Argentinita», «Chelito», Carmen Flores y 
Amalia Molina. 

E l otro acontecimi into correspondió al estreno 
de «El mal que nos hacen», de D.Jacinto Benaven­
te. Como el espacio nos apremia, nos limitare­
mos á decir que la obra fué muy aplaudida; pero 
que no añade ningún timbre de gloria á la historia 

de nuestro primer dra­
maturgo. 

En el Español, se 
puso en escena, para 
beneficio de Ruiz Ta-
tay, «La alcaldesa de 
Hontanares», una de 
las comedias premia­
das en el concurso del 
Círculo de Bellas Ar­
tes. Los señores Rin­
cón y Montesinos, au­
tores de la obra, pue­
den estar satisfechos 
del comienzo de su ca­
rrera artística, pues 
obtuvieron un éxito 
franco y merecido. 

También e n dicha 
función beneficio se 
estrenó el episodio dra­
mático «Veteranos», 
de Pedro de Répide. 
Gustó.... . y á otra 
cosa. 

En el Coliseo Impe­
rial, «Galop final», 
apunte de comedia de 
López Marín, llegó á 
feliz término. 

En el Infanta Isabel, 
y para el,beneficio de 
Luis Llano, estrenaron 
«Los caminos de Ro­
ma», comedia de Ave­
cilla y Merino, quienes 
tuvieron que salir n u ­
merosas veces al palco 
escénico, juntamente 
con Llano y demás i n ­
térpretes de la obra, 
para corresponderá los 
aplausos del público. 
HgY en Eslava, la vi­
sión cinematográfica 
«Christus», gustó al 
público, que aplaudió 
á los intérpretes y á 
Martínez Sierra, autor 
del auto religioso titu­
lado «Lucero de nues­
tra salvación». 

Roxana.—Bella cancionista 
(Fot . Pórtela H e r m a n o s ) ARA MIS. 
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I D E T I S A S DIEILi T E L O N 

GREGORIO MARTINEZ SIERRA 
Los personajes del teatro de Martínez Sierra, se mue­

ven ora en el ambiente de la clase media, ora en el de la 
clase humilde y hasta en el de las clases más bajas, de­
gradadas y abyectas de la sociedad; no obstante, en las 
obras de Martínez Sierra predomina la nota sentimental, 
delicada y elegante, una nota de «finura casi femenina», 
como dice Jaime Fitzmaurice Kelly, en su Historia de la 
literatura española. Esta sensibilidad femenina está expli­
cada perfectamente: en las obras dramáticasde Martínez 
Sierra, colabora su esposa... De tal suerte, hasta cuando 
presenta en la escena situaciones como la de Lirio entre 
espinas, pictórica de escabrosidades, sabe recoger, en fra­
ses de poética ternura, «un rasgo de finura psicológica 
delicadísima, ó una ejemplaridad ética muy manifiesta.» 

Llevaba yo intención de interrogar á Martínez Sierra 
sóbrelos mencionados extremos, peromi voluntad propu­
so y mi memoria dispuso... Oyéndole hablar, se me fué 
el santo al cielo, ó 
el demonio al infier­
no, que yo no se si 
dentro de mí hay un 
santo ó un demo­
nio... 

Andando á pasitos 
cortos, con el cuerpo 
inclinado hacia de­
lante y un tanto en­
cogido, se acercó á 
mi la figurilla menu­
da y enjuta del autor 
de Madame Pepita. 
A poco, charlando 
amigablemente, se 
fué perfumando la 
estancia con el aro­
ma inefable de la 
simpatía . . . 

—Yo soy de Ma­
drid, donde nací el 
año de 1881: Y verá 
usted.. . 

Mientras habla­
ba, sus manos se 
frotaban en difíciles 
entrelaces de dedos, 
retorcían las guías 
del bigote, negro y 
cuidado con pulcri­
tud, a t u s a b a n lá 
frente, despejada y 
curva, y los cabellos 
grises, no muy abun­
dantes; en su rostro 
cetrino, los ojos, pe­
queños, negrosy bri­
llantes , danzaban 
con la inquietud de 
los temperamentos 
nerviosos... 

GREGORIO MARTINEZ SIERRA 

—Cuando tenía diez y siete años, me presenté á Be 
navente, á quien no trataba, con el original de un libro 
titulado El poema del trabajo. Den Jacinto era entct ees di 
rector ds la Revista Vida literaria. Accedió á mi preten" 
sión y me prologó el libro. Buen principio, ¿verdad? Des 
pues, como siempre me ha gustado el teatro, me dediqué 
á escribir comedias. Recuerdo que la primera que hice 
fué Las golondrinas, á la que andando el tiempo había 
de poner música el malogrado Usandizaga... 

— E l nombre del maestro guipuzcoano, en labios de 
Martínez Sierra, sonó como una evocación triste de fa­
llidas esperanzas, de promesas incumplidas por fatalidad 
del destino, de ilusiones perdidas. 

—Laprimera obra que estrené, escrita en colaboración 
con mi fraternal amigo Santiago Rusiñol, fué Vida y dul­
zura; y la primera mía exclusivamente, La sombra del f adre. 
Pero no crea que fué así como así : diez años anduve 

oeregrinando...Yno 
injustamente, por 
cierto; porque mis 
o b r a s no v a l í a n 
para nada. 

Por su sonrisa , 
como de avergonza­
da é indescifrable 
r e s i g n a c i ó n , c o m -
predi que no era fin­
gida su modestia. 

— Sin embargo— 
prosiguió—, elteatro 
me ha producido 
bastante; mi obras, 
sin ser de esas que 
causan un alboroto 
cuando se estrenan, 
se representan mu­
cho, ¿verdad? 

- ¿ C u á l es laque 
más dinero le ha 
hecho ganar? 

—Canción de cuna. 
—Según tengo e 
tendido, esa es tam­
bién su predilecta. 

—Sí; e s t o y de 
acuerdo con el pú­
blico y con la críti­
ca, ¿verdad? 

— ¿ Tiene usted 
miedo á los estre­
nos?; 

- ¡Oh! Me causan 
gran impaciencia; 
pero no se me nota, 
¿verdad? 

—¿Cómo trabaja 
usted? 

—Hombre, ni ten* 
go horas, ni trabajo 



VID Ais T E A TR A L 

GREGORIO MARTÍNEZ SIERRA EN SU DESPACHO 

seguido, puesá lo mejor se pasa mucho tiempo sin que 
cójala pluma, ni tengo la misma facilidad en unos mo­
mentos que en otros... Soy muy desigual. 

—Ahora, ¿prepara usted algo? 
-Tengo entre manos dos arreglillos: uno, de {La casa de 

las muñecas, delbsen, y otro, de la obra de Moreto titulada 
Santa Teodora. 

—¿Y original? 
-Nada. E l tiempo que me deja libre la dirección artís­

tica de Eslava, lo dedico á las cosas de la guerra. ¡Y eso 
que soy antimilitarista! 

—Entonces, ni qué decir tiene que será usted aliadófilo. 
—¡Hasta la injusticia! 
Y Martínez Sierra, tan modosito en la dicción, pronun­

ció estas palabras con la vibrante, calurosa y exaltada 
energía de un convencido. 

—¿Tiene usted afición á ser director artístico? 
-Todo lo referente al teatro, por dentro y por fuera, 

m e encanta. He jugado á los teatros desde pequeño, y, de 
m&yor sigo jugando. También me gusta mucho hacer 
revistas, de las cuales, he fundado, entre otras, Helios, en 

a 1 u e se dieron á conocer algunos literatos hoy en boga, 
y ^nacimiento. 

~¿Qaé opina usted de la crisis teatral? ¿de las astraca­nadas? 

— Siempre ha existido el mal gusto: es fruta de todos los 
tiempos. 

—Pero en los actuales, don Gregorio, la cosecha es de­
masiado abundante... 
S—Sí, un poquillo se está exagerando la nota... E l géne­
ro cómico debe hacerse; pero co ese género de situaciones 
burdas, de retruécanos, de chistes retorcidos... Lo que 
daña es el chiste. Yo entiendo que lo cómico ha de serlo 
de situación. 

—Y diga usted, don Gregorio: ¿es Maeterlinck su autor 
favorito? 

—Lo fué, y de ahí que en mis primeras [producciones 
procurase imitarle, ¿verdad? Hoy ya no loes. Le admiro 
mucho, sí; pero ya no es el primero... 

—¿Quién ocupa ese lugar? 
— Ibsen y Galdós. 

Hablamos un rato de literatura. Luego, la conversación 
fué á parar insensiblemente al tan manoseado y ya casi 
eterno tema de la guerra... 

—Ya sabe usted—me dijo al despedirse—que soy alia­
dófilo... 

—¡Hasta la injusticia! 
—Eso es. ¡Hasta la injusticia!... 

LUIS U R J A R T E . 
Fots. Ama deo.) 



V I D A T E A T R A L 

| SEMANA TEATRAL i BARCELONA 
Machas novedades han pasado aquí desde mi última 

crónica. Debuts, estrenos, beneficios... De todo he de 
dar á ustedes cuenta, y como el espació no sobra, en­
tremos pronto en materia. É 

i . Novedades.—En este teatro debutó el día 1.» del co­
rriente la compañía que dirige el gran Enrique Borras 
con el estreno de la última producción del ilustre Qui ­
mera «Jesús que torna.» La obra, como ya sabrán uste­
des, obtuvo un éxito inmenso. Su autor fué ovaciona-
dísimo y aclamado con entusiasmo. 

El día 15 del actual se estrenó el saínete en un acto, 
original del insigne Santiago Rusiñol, «A ca l'anticuari.» 
E l talento indiscutible del autor y su ironía incompara­
ble, se manifiestan en este acto primoroso, bellísimo, 
como escrito de tal mano, con gran fuerza y origina­
lidad. 

Para «Jesús que torna» pintó Salvador Blarma tres 
decoraciones preciosas, que pronto podrán admirarlos 
madrileños en el Infanta Isabel, pues según mis noticias 
el Sábado de Gloria se estrenará por la compañía de 
Borras. 

Y para la obra de Rusiñol, .el decano de nuestros 
pintores escenógrafos, el maestro Mauricio Vilamara, 
ha pintado una decoración estupenda, riquísima de 
detalles, que es la admiración de cuantos la yen y sa­
ben lo que es una tienda de un anticuario. 
: La compañía es aceptable. Aparte Enrique Borras, 
hay elementos que pueden contribuir á lograr buenos 
conjuntos, por ejemplo, Jaime Borras, Barbosa, Tort y 
las Sras. Casáis y Baró.^ 
'3TíVo//.— Se ha estrenado la revista de Joaquín M o n ­

tero y el maestro Padilla, «SantJordi matal'aranya.» Su 
estreno había despertado gran expectación, pues la em­
presa lo había anunciado como una cosa nunca vista. 
Y la obra fracasó. Aburridos diálogos, música ramplo­
na... Total, nada. 
¡. José Parera, el gran barítono, celebró días pasados 
su beneficio con «El vals de los pájaros» y el último 
acto de «.(Las golondrinas.» A pesar de ser el programa 
muy visto, acudieron al Tívoli gran número de admi­
radores á testimoniarle su simpatía y admiración. Ayer 
se despidió con las mismas obras. ,'J3g 

Eldórado.—El día 1 . ° de este mes se presentó en este 
teatro la compañía del actor cómico José Portes y de la 
que es primera actriz María Gámez. La obra elegida 
fué «La chocolatería», comedia que ya saben ustedes 
hace la simpática y guapísima actriz como nadie. 

En días sucesivos han estrenado «Ensueños» y «La 
locura de vladrid.» La primera fué bien recibida por el 
público; pero la segunda fué violentamente protestada. 
¿Vamos reaccionando? ^ 

Romea. -Ce l ia Ortiz; la distinguida primera actriz, 
dándonos una vez más prueba de su buen gusto, puso 
«La escuela de las princesas», del maestro Benaven.te, 
Ja noche de su beneficio. La comedia se oyó con el 
agrado y la atención con que escuchamos todas las 
obras del genial dramaturgo. Sus principales escenas 
fueron celebradas y á ello contribuyeron no poco los 
notables artistas que dirige Puga. Este, la beneficiada, 
que fué objeto de grandes demostraciones de simpa­
tía, Carmen Díaz y R. de la Mata y Perchicot estuvie­
ron acertadísimos. 

«Flor deshojada» es una. comedia del Sr. Fernando 
Díaz del Pulgar, escrita con muy buenas intenciones, 
pero que no convenció á nadie. En la interpretación 
se distinguió de manera notable la Sra. Díaz (C.) 

Hace unos días está Puga haciendo «El amor tardío», 
la bella y puTrjram'énte escrita obra de Insúa y Cata, 
como ya saben ustedes que la hace: magníficamente, 
sobriamente. 

Cómico.—Este teatro ha sido recientemente reforma­
do exteriormente. En su interior conserva las mismas 
condiciones de antes. Y para este viaje... 

Actúa el ilustre D . Francisco Morano, con su bastan­
te mala compañía. Hasta ahora llevan la temporada 
con obras de repertorio. Dieron una representación de 
cjuan íosé» en homenaje y á la memoria de su inolvi­
dable autor y se acabaron las localidades y las en­
tradas... 

Victoria.—En este teatro, más conocido por el Su­
riano, está la compañía del maestro Serrano. 

Debutaron con «Marina» para presentación de la se­
ñora Domingo y Sres. Vercher y Carbonel!, que fueron 
muy aplaudidos. 

Y á continuación se estrenó la zarzuela en un acto y 
cuatro cuadros, original de los Sres. Federico Romero 
y Guillermo Fernández Saw, música de Serrano, «La 
canción del olvido». Se repitieron entre grandes ova­
ciones todos los números; una serenata del segundo 
cuadro hasta tres veces. Hay trozos verdaderamente 
magistrales, inspiradísimos, que arrancaban aclamacio­
nes. Del libro, con ser todo él muy bueno, sobresale 
notablemente el primer cuadro, que está admirable­
mente trazado. 

Patricio León gracioso, sin incurrir en exageraciones 
de mal gusto, fué ovacionado en dos mutis; José Sala, 
bien, cantando con gusto toda la obra, especialmente 
una deliciosa «canzonetta» del primer cuadro; y Con­
cha Gil , una tiple buenísima, con abundante y pastosa 
voz, espléndida de figura, hizo una princesa deliciosa, 
encantadora. También hubo de repetir «La canción del 
olvido» en el primer cuadro. 

En resumen, un triunfo más para José Serrano, tan 
simpático y buen músico como siempre. 

J U A N F O N T A N E T 

£S<>MO!t 

Crónicas de varietés 
E n Madrid. 

LARA.—Eo sustitución da la famosa Amalia Molina, 
pr J 5 3 a t ó s 3 en esta aristocrática bombonera, la joven Da­
na lyanti, bailarina lujosa y exquisita que ha conseguido 
ale íazar ya el puesto de rutilante estrella en el firmamen­
to da los varietés, y que con su gentil figura y depurado 
arte consigue que él público la ovacione. 

TRIANON PALA.CE.—El señor Moriones ¡vive Dios!, 
deba estar contento, porque ha conseguido trabajen en 
este coliseo Jesusa Lazcapo, Trini la Marquesita y Lola 
de Juan; el señor Moriones, seguramente sé frotará las 
manos de gusto porque ha logrado venga la excelente 
cancionista Eva de Lis; pero el señor Moriones estará 
echando las muelas por haber contratado á la Chelito, 
quien á pasar de sus costosos abrigos, sus pieles de ali­
mañas y la falsa aureola artística de que se la quiere ro­
dear, no ha conseguido atraer público alguno. 

Vayase la niña á su «Cabaret del Amor» y no pretenda 
volver á este elefante salón para hacer ensayos de un arte 
fino y moral. 

RO MEA. —Por fia sa marcharon Carmeacilla Flores y 
L i Chaca, á la que algunos críticos guasones comparan 
e n l i célebre bailarina Tortajada, viniendo á sustituirlas 
Cirmalita Fontan y Ursula López, que á pesar de sus 
cuarenta años bien cumplidos, tiene la habilidad de can-
c ir muy lindamante haciendo afiligranados gorgoritos. 

Maxicana, Gloria Gil Rey, Mari O'chi.que va camino 
la'fracaso, y otros numeritos completan este programa, 
aa el que debieran incluir al tenorio y simpático Silveln-

P A L A C E H O T E L . - S i n despertar ya interés alguno y 
sia justificar cumplidamente los treinta Amadeos que la 
dan, sigue presentándose en escena La Argentinita, a 
quien la empresa debiera sustituir sin temor á las furias 
del padre de la nena. Mari-Rebeca ó Fernandina pudie­
ran muy bien ocupar el puesto de Encarnación.ry con 
ello el público se divertiría. 

¿Que nó? 
Pues vamos á probar. 



T O R O S Y T O R E R O S 

Salerito Salerin, 
e debe saber latín, 

diio, poco más o menos: 
Todos los medios son buenos 

para conseguir el fin». 
P y como el fin perseguido 
era tener fama, nombre 
y el seguro del cocido, 
animoso y decidido 
se metió á torero el hombre. 

Comprendió primeramente ,* 
que no basta ser valiente 
para subir y llegar, 
pues un cuerno impertinente 
suele la marcha truncar. 

«¡Pues luchemos!», exclamaba 
el muchacho con decoro; 
y en todo se entremezclaba 
y todo lo consumaba 
menos arrimarse al toro. 

Esta táctica empleando, 
más seco se iba quedando 
que la caña de una escoba, 
hasta qué un dia, pensando, 
comprendió que hay que «dar coba» 

¡Oh, la coba!... ¡Gran resorte, 
recurso magno, ideal 
é infalible aquí en la corte, 
en las estepas del norte 
y en el hemisferio austral! 

Y á ello se lanzó el muchacho 
sin reposo y sin empacho 
y con ademán goyesco, 
pues Salerín es más fresco 
que una ración de gazpacho. 

Estaba en el candelero 
el famoso Joselito, 

y a tan singular torero 
sus servicios de escudero 
b r i n d ó , humilde, Salerito. 

Par de botas que c a y ó 
en sus manos, las l impió, 
y ohaleco desdoblado 
que vio ó pantalón manchado, 
al punto lo cepilló. 

T a l proceder se agradece, 
y José , que se impresiona, 
dijo: « E s t e chico merece 
protecc ión , y me parece 
que le voy á hacer persona». 

Y , en efecto; cobijado 
é impuesto y recomendado 
par su padrino hasta el fin, 
¡hay que ver lo que ha sonado 
Saler i to -Saler ín ! 

Ferias y combinaciones 
caprichosas de cartel, ' 
diéronle á ganar doblones , , | 
en muy buenas condiciones 
para José y para él . 

Ahora, buscando expansión 
Salerito á su ambic ión 
y ensanchando su horizonte, 
deja á José y da j a b ó n 
al estupendo Belmonte. 

E l a ñ o que viene, ¡c laro! , 
d e j a r á á Juan, y al marcharse 
perseguirá sin reparo B B\-j¡%-i 
nueva luz de un nuevo faro... 
¡ T o d o menos arrimarse! 

A esto se reduce, en fin, 
la historia de un torerito, 
orerito t o r e r í n , 
que se llama Salerito, 
Saler i to -Saler ín . 

FIGARITO. 

(Dibujo de Agustín.) 



T O R O S Y T O R E R O S 

AÑORANZAS 

FOTOGRAFIATNTERESÁINTE 
Los nuevos aficionados, la inmensa pléyade abstraída 

con solo la multitud de instantáneas (casi todas iguales) 
reproduciendo los molinetes, losfalsosarrodillados y otro 
cúmulo de placas que para nada nos interesan, dado que 
los objetivos parece ser han desterrado el primero y se­
gundo tercio de la lidia de reses bravas, ha de quedar 
suspenso y atónito al contemplar la fotografía que acom­
paña á estas mal hilvanadas cuartillas. 

Muchos de los reproducidos, viven; otros, la Parca segó 
su existencia, ora violentamente, ya por muerte natural; 
y unos, retirados de la profesión peligrosa que ejercieran, 
disfrutan de las delicias que ofrece una posición desaho­
gada y tranquila tras mil peripecias y privaciones en sus 
primeros años de carrera taurina. 

Ahí están, Luis Mazzantini, Juan Ruiz (Lagartija) y 
Gabriel López (Mateito) como matadores de toros, cuan-

mado en mi antigua afición práctica y teórica, dando 
lugar á que ahora aporte material interesante á TOROS Y 
TOREROS. 

Mi antiguo maestro de literatura taurina, D . Aurelio 
Ramírez Bernal (q. s. g. g), al abandonar yo las lides 
taurinas combatidas con la pluma en Sol y Sombra, Arte 
del Toreo, La Lidia y otras, argüyóme en más de una carta. 
—Bueno, que se retire de la escritura taurina desinteresa­
da que á nada conduce; pero, conserve, guarde como oro 
en paño lo que posea de antiguo, qué en un día le será 
solicitado, al parque destruirá esos argumentos falsos de 
niños entendidos que no han visto más que al Pelé y 
Mané.—-Y observando las acritudes en buena forma de 
mi difunto amigo, abstraime de la afición, evocaba de vez 
en cuando un recuerdo, distraíame rebuscando mi archi­
vo, cuando la ocasión la pintan de perlas. Di al traste con 
ese retrato, lo vi interesantísimo para TOROS Y TOREROS y 
ahí lo tienen ustedes Es interesante, ¿eh? Pues á la colec­
ción con él. que ya han de seguirles muchos otros. 

¡Vana prosopopeya la de hoy! Para los nuevos aficiona­

do por vez primera debutaron en la plaza vieja de Mon­
tevideo, en cuyo lugar está tomada la fotografía. De la 
gente de á caballo, vestidos con aquella indumentaria 
propia de la é p o c a , veréis fielmente las caras y físicos de 
un Agugetas, Badila, El Albañil, Arriero y otros; de rehile­
teros, contamos á Ramón López, empresario en México, 
á Tomás Mazzantini, el Regaterillo y El Barbi. 

¡Qué diferencia de tiempos! ¡Cuántas cosas grandes 
taurinas nos evoca ese fotograbado! Ya veis á D Luis. 
Qué joven, qué flamenco y qué indumentaria comparada 
con la de hoy. Y los peinados, las actitudes de los dies­
tros, lo extraño del grupo y los utensilios de que hicieron 
uso para dar sus jóvenes efigies al público. 

H a días, que rebuscando en mi pequeño, modesto y 
falto de documentos museo taurino, encontréme a l azar 
con esa foto que ya creía perdida, y, sin dilación, decidí 
enviarla al semanario TOROS Y TOREROS, la más impor­
tante publicación profesional de esta índole en E s D a ñ a . 

Hacía tiempo, —válgame la frase—me encontraba dor­
mido en mi afición taurina por tal ó cual desengaño obte­
nido en mi corta vida desinteresada con la prensa taurina; 
la multitud de datos, carteles y fotografías curiosas que 
poseo, las había relegado al rincón más oscuro de mi 
domicilio, cuales trastos viejos que para minada equival­
drían en mi larga vida, ano ser para regalarlas á los 
chicos. Pero, recapacité, máxime, con la adquisición que 
hice en estos días de una cabeza de res disecada y que 
fué estoqueada en Cartagena por José Rodríguez (Pepe-
te), difunto por desgracia en Fitero(Navarra), heme y ani-

dos como nosotros, haría falta ilustrarnos con artículos y 
grabados antiguos que en algo hagan recordar aquellos 
tiempos de feliz auge para el toreo, y no con la consabida 
cantinela de Fulanito en un pase de rodillas. Mengañito en uno 
natural. Zutano en una verónica. 

¡Hombre, por Dios, que estamos hasta la nuez de tantos 
fotos todos iguales ó parecidos! 

Hay que dar amenidad á estas publicaciones, sacarles 
de la rutina que ha tiempo está emprendida, alternar lo 
viejo con lo nuevo—que siempre esto es más interesan­
te—y hacer de la revista como así lo ha comprendido 
TOROS Y TOREROS, una publicación sugestiva, amena y 
buscada en las Américas, cual me dicen dos,diestros no­
villeros, paisanos, llegados ha días. De lo contrario, la 
monotonía, el apasionamiento y el interés manifiesto, 
acaban porque los verdaderos aficionados se resten alas 
suscripciones de esas publicaciones. 

Yo. que vengo comprando este semanario desde su fun­
dación, visto la imparcialidad de sus escritos, lo ameno 
de su forma y el proverbial gusto que demuestra por 
servirnos á todos, opté por colaborar en él con la bene­
volencia de sus directores, que ya me conocen de otras 
publicaciones. Desde luego, mi labor será desinteresaaa 
é íntegra parala revista, y en un mucho creo han ae 
agradecerme los artículos y fotografíaíquepiensodara a 
estampa. De ser bien acogido, el público y laredaccio 
dirá. De otro modo, con hacer mutis por el foro esta cu­
cho todo. 

PEPRO T E J E R A FEIRES. 



TOEOS ¥ TOREROS 

Plazas de Toros de Madrid, Tetuán v Vista-Alegre 
Madrid, 25 de Marzo de 1917. 

Hizo un día tan horriblemente frío que á no ser por el 
interés despertado por la novedad de la a p l i c a c i ó n del 
nuevo reglamento es seguro que no hubieran acudido al 
« o e c t á c u l o arriba de una docena de espectadores. E ¡ roo-
Hvo anteriormente apuntado hizo que e s t u v i é r a m o s sus 
cuatro ó cinco mil personas, que nos hicimos acreedoras á 
la cruz del méri to taurino el d ía que, por quien pueda se 
c r e e la citada orden. 

E l señor López Plata, Senador del Reino y G r a n C r u z 
¿el Mérito Agrícola, no p a s a r á ala posteridad, seguramen­
te, como criador de reses bravas y no e s t a r í a d e m á s a c ó n 
sejarle que parte de la corpulencia que parece considera él 
como un ideal en su g a n a d e r í a , la sacrificase en pro de la 
bravura, déla que estuvieron algos escasos sus animalitos 

Menos mal que a pesar de todos los pesares no demos' 
traron los toracos perversas intenciones, pues m á s pare 
cieron borricos con cuernos que otra cosa, pudiendo dar 
fe de este aserto Zarco , Vaquerito y Nacional , los tres ar 
tistas, vamos al decir, que figuraron comoespadas en esta" 
corrida y que m á s de una vez tropezaron las reses sin aue 
tuvieran que deplorar d a ñ o alguno en el f ís ico . 

Vaquerito, discreto en el primer toro, no d e r r o c h ó en el 
cuarto ni valor ni recursos, figurándose nos'queel pequeño 
lidiador no es el astro suspirado que ha de'sustituir en su 
puestoá Belmonte ni á Gal l i to , dioses indiscutibles d é l a 
coletéríá andante. 

No salió al final el públ ico muy satisfecho de la labor 
del «che» y en conciencia hay qne decir que si en su ante 

MADRID. Z A R C O A L A S A L I D A D E U N A D E L A S V E C E S Q U E E N T R Ó A M A T A R E L S E G U N D O 

M A D R I D ~ 

— I Q N A L E N E L S E G U N D O P A R D E B A N D E R I L L A S Q U E P U S O A L T E R C E R O 

M A D R I D . — C O G I D A D E V A Q U E R I T O A L D A R U N W U L E T A Z O " A L C U A R T O 

rior corrida dejó una i m p r e s i ó n grata, en esta 
cuasi la ha borrado. 

Zarco , f r a c a s ó de una manera ruidosa, dando 
en el segundo bicho de la tarde lo que en el ar­
got taurino se l lama «mit in» . 

Medroso y desacertado el novillero de Utre­
ra, no hizo con ia muleta nada recomenuable 
y al herir ni d e c i s i ó n , ni fortuna, ni brevedad 
pudimos apreciarle desgraciadamente. E s c u ­
c h ó dos avisos y ya e s t á b a m o s viendo asomar 
los mansos, cuando un certero descabello dio 
fin a aquel desastre que lanzaba en nuestro sen­
tir definitivamente ai m o n t ó n , á este joven to­
rero, de quien puede afirmarse que ha tenido 
mimbres y tiempo, pero que no ha sabido apro­
vechar por a p a t i a ó carencia de aptitudes. 

E n su segundo toro, si se e x c e p t ú a la ú l t i m a 
vez que a r r a n c ó á herir, que efec tuó de forma 
peiiccta , en todo lo d e m á s estuvo por el estilo, 
pues no pueden los lectores formarse una idea 
de lo deficientemente que m a n e j ó el capote y la 
muleta, que en sus manos m á s p a r e c í a un es­
torbo que elemento de adorno y defensa. 

Nacional , en el conjunto, v a l e n t ó n y volun­
tarioso, y aunque no r a y ó á gran altura siempre 
se le v io activo y en buen terreno y, como con­
secuencia, e s c u c h ó m á s demostraciones de 
agrado que sus c o m p a ñ e r o s . 

L a a p l i c a c i ó n del nuevo reglamento dejó 
bastante que desear, no sabemos si por debili­
dad ó ignorancia de los encargados de hacerlo 
cumplir , y no senos t a c h a r á de exagerados si 
apuntamos que p a s ó tiempo suficiente para 
que á Zarco se le hubiera echado su toro pr i ­
mero al corral ; que algunos piqueros montaron 
jacos faltos de talla; que se t o r e ó muy poco á 
punta de capote y se a b u s ó de las dos manos; 
que los vendedores molestaron tanto ó m á s que 
antes; que hubo monos y toreros á la derecha 
de los caballos y en otros sitios que les e s t á 
vedado y, para reasumir, que, si hemos de ser 
v e r í d i c o s , en lo único que la nueva ley se respe­
tó fué en lo de las puyas y en que los novillos, 
no pasen de la raya , pero en lo d e m á s se a b u s ó 
y r e t e a b u s ó lo mismo que antes ó m á s . 

M. 

Vista Alegre, 25 Marzo. 
E l fr ío intenso que desde «t iempo inmemo­

rial» «nos favorece» , fué m á s que causa su­
ficiente para que el públioo se quedase en 
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TKTUAN.-FAROL ES VIENDO DOBLAR A 80 PRIMERO - A I m i s n n n 
RODRÍGUEZ DESCABELLANDO A L TERCERO - A L E M N D R O RODRÍGUEZ 

REMATANDO UN QUITE EN ELfMISMO TORO K U D R I G Ü E ' i 

c a s i t a á pesar de l sugest ivo c a r t e l c h a r l o t e s c o con 
q u e n o s obsequió l a e m p r e s a de l a p l a z a de C a r a b a n -
c h e l B a j o . C o m p e t e n c i a entre M a r i n o C h a r l o t y B a c h i -
11er C l a r l o t , L l a p i d e r a , F a t y , tres g r o m s de di ferentes co-
lores a m é n , de otros a t r a c t i v o s , n o f u e r o n presenciados 
p o r n u m e r o s o públ ico c o m o e r a de esperar , p o r que e l so l 
n o l o g r ó c a l e n t a r á n a d i e . 

L o s becerrotes de G ó m e z f u e r o n bravetes y d i e r o n más 
c o s c o r r o n e s que «maestro de e s c u e l a p ú b l i c a i ; de éstos 
deben aún g u a r d a r a lgunos l o s g r o m s , pues s a l i e r o n á po­
r r a z o p o r l a n c e . M a r i n o C h a r l o t h i z o c u a n t o p u d o por 
h a c e r n o s r e i r en vez de «tiritar» y l o c o n s i g u i ó c u m p l i d a 
mente p u e s d e r r o c h ó g r a c i a de l o l i n d o . 

B a c h i l l e r C h a r l o t t a m b i é n d e m o s t r ó q u e t iene g r a c i a y 
flexibilidad de p i n r e l e s , y L l a p i d e r a y F a t i p u s i e r e r o n vo­
l u n t a d en su t r a b a j o . 

D e no h a b e r h e c h o frío, seguramente l a función nos 
h u b i e r a d i s t r a í d o m á s de l o q u e l o h i z o , p u e s c o n él no es 
p o s i b l e h a c e r o t r a cosa q u e e s t r e m e c e r s e . - T . 

( F o t . R o d e r o ) 

Tetuán 25 Marzo. 
N o o b s t a n t e lo i n f e r n a l d e l t i e m p o se h a v e r i f i c a d o esta 

t a r d e , c o n s u p e r i o r e n t r a d a , l a c o r r i d a i n a g u r a l de l a tem­
p o r a d a , l i d i á n d o s e s e i s b u e n o s m o z o s de G u m e r s i n d o Lló­
r e n t e , que c u m p l i e r o n . 

« M a t a p o z u e l o s » e s t u v o f r a n c a m e n t e m a l e n sus dos 
t o r o s . 

«Faroles» fué e l q u e q u e d ó mejor , c o r t á n d o l a oreja del 
q u i n t o b i c h o . 

A l e j a n d r o R o d r í g u e z , que t a n b u e n d e b u t t u v o l a tem­
p o r a d a p a s a d a , c o n s u t e m e r i d a d h i z o s u b i r l a t i l a por las 
n u b e s . Sus faenas t u v i e r o n a l p ú b l i c o en u n c o n t i n u o so­
b r e s a l t o , s a l i e n d o v a r i a s veces v o l t e a d o , m i l a g r o s a m e n t e 
s i n c o n s e c u e n c i a s . 

M a l t r e c h o de t a n t o golpe, n o p u d o finiquitar a l sexto 
n o v i l l o , que v o l v i ó a l c o r r a l . 

P i c a n d o «Crespi to»; b a n d e r i l l e a n d o «Ocejito» y «Ale­
gr ías» y m a t a n d o «Faroles» e n e l q u i n t o , y e n los c i n c o 
res tantes e l p u n t i l l e r o M i g u e l F a u r e , que n o m a r r ó ningún 
c a c h e t a z o , 

(Texto y fotografías de T o r r e s . ) 
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C r ó n i c a d e F o o t - B a l l . 

Racing-Athlet ic empatan á 1 . 

Se celebró este partido en el campo del Athletic, ante 
un numeroso público. 

Pensamos desde el primer momento, que el Racmg 
iría á por la revancha por la pérdida del partido anterior, 
y alineados los equipos pudimos observar una domina­
ción por parte de sus jugadores, que se fué acentuando 
hasta que Goyoaga, en una preciosa jugada y aprovechan­
do un descuido de los defensas del Racing, marcó el pri­
mer tanto para su equipo. 

Vuelto á sacar el balón del centro, los raeinistas siguie­
ron dominando con mayor entusiasmo, hasta el punto de 
conseguir el «goal» de empate, en el preciso momento que 
finalizaba el primer tiempo. 

En la segunda pártese desarrolló un juego soso y abu­
rrido, no pudiendo apreciar más que unas estupendas 
paradas de Pascual, y algún «shoot» de Goyoaga, no con­
siguiendo ninguno de los dos bandos alterar el orden del 
marcador. 

Se destinguieron por el Racing: Pascual, Tejedor, To-
rralba, Cordero y Fortunato, y por Athletic: Naveda y 
Goyarrola, excelentes zagueros, Zabala, Goyoaga y Villa-
verde. 

Día 1 9 . - E r a grande la expectación por ver la repeti" 
ción del partido de ayer, por haber empatado á un «goal». 

Dada la señal por el «referee», comienza un ataque rá­
pido por parte de la línea delantera del Racing, que hacen 
multiplicarse á la defensa Athlética, dando ocasión de 
lucimiento á Naveda, queestá defendiendo superiormente. 

En una arrancada del Athletic, Agüero consiguió el 
primer «goal», al rematar un «comer» sistemático de Go­
yoaga. 

En el segundo tiempo no se alteró el orden del mar­
cador. 

A mi humilde entender, creo que este partido debiera 
haberlo ganado el Racing, y la derrota debiera atribuirla 
a lo poco que han jugado todos entre sí, aunque la línea 
de medios, que es muy completa, ha jugado mny bien. 

Arbitró el encuentro el Sr. Schüller, del Racing. 

Segundas c a t e g o r í a s . - E n el campo del Madrid ádas 
once de la mañana, bajo las ó ^ e ^ d e l Sr• B w t l » e r 
jugó un partido entre los primeros equipos del btaaium y 

i U G a n ó J u v e n i & por 2 á 1 , aunque hay V*"™^*?* 
estuvieron constantemente dominados, y al btaoium 
acompañó muy poco la suerte. j n n f i 0 ocasión 

Fué un partido en extremo interesante, dando opasion 
de lucir la línea de medios, que es, sin disputa alguna, 10 
mejor del equipo. . r > „ , „ « i o v R o -

Se distinguieron del Stadium: Albeniz, Pozuelo y * o 
gelio, y del Juvenia: Aróstegui y Madanaga. 

Terceras ea tegor ías . - Jugaron del grupo A: Madrid-
Athletic en el campo de este últ imo. 

Ganó Athletic por 3 á o. , orine 
Del grupo B . jugaron Juvenia-S. Antón; campo Kacing. 
Gané S. Antón por 6 a o. 
Unión-Cultural, campo Madrid 
Ganó Unión por 2 á x . g L A M A S 

POLEAS ECONOMICAS 

M . Leroux de Lisieux publica en una revista francesa un procedi­
miento muy sencillo-y económico para poder practicar en las habitacio­
nes esa cultura física tan recomendada hoy día á todas aquellas personas 
cuyas ocupaciones no les permitan la práctica de los sports. 

Se atornillan sólidamente dos armellas á una altura de 1,50 á 2 me­
tros y á ellas sujetan dos poleas pequeñas, por las que se pasa una 
cuerda de 5 á 6 metros, cuyos extremos se anudan y pasan por el hueco 
de dos trozos de cañas, que harán el oficio de empuñaduras. La parte 
de cuerda que hay entre las dos poleas soporta una tercera polea, ésta 
no fija, como las otras dos, sino movible, y de ella se suspende un peso 
de 5 ó 6 kilos, que constituirá la resistencia y que puede ser ua troto 
de madera ó hierro ó un saquito con piedras, etc., y cuyo peso puede 
variarse á voluntad. La resistencia es progresiva, aumentando á medi­
da que el peso sube. La duración del aparato es prácticamente indefi­
nida, pues tan solo la cuerda se desgasta y su reposición no es muy 
costosa. 

Aviso á nuestros lectores 
Corresponsales que no pagan 

Distintas veces nos hemos quejado del proceder de al­
gunos sujetos, que dedicados á la venta de publicaciones 
en provincias, se han dirigido á nosotros en solicitud de 
ejemplares de T O R O S Y T O R E R O S , que se les ha servido 
pensando se trataba de personas honorables, pero desgra­
ciadamente los hechos han venido á demostrar todo lo 
contrario, pues no ha habido forma de conseguir nos 
abonen sus débitos, habiéndose agudizado este mal en 
proporciones tan alarmantes que hemos tenido que sus­
pender la remisión del periódico á distintos lugares de 
España por no haber encontrado forma de lograr se cum­
pla con nosotros con la honradez debida. 

Los lectores que T O R O S Y T O R E R O S pudiera tener en los 
sitios á donde deje de ir por la causa antedicha, pueden 
dirigirse á esta Administración, y buscaremos la forma 
para que no dejen de recibir el periódico que por la fuerza 
de las circunstancias nos vemos obligados á retirar de la 
venta en dichas poblaciones hasta encontrar correspon­
sales dignos que merezcan nuestra confianza. 

Por lo que valiere á otras Empresas periodísticas, co­
menzamos en este número á publicar los nombres de algu­
nos de los individuos que por estar al descubierto con esta 
Administración han cesado de vender T O R O S Y T O R E R O S . 

J o s é Martínez.—Cartagena. 
Carlos Roselló.— Palma de Mallorca. 
Luis Muñoz.—Puerto de Santa María . 
Anastasio Sánchez.—Sanlúcar de Barrameda. 

(Se continuará.) 



T O R O S Y T O R E R O S 

T I R O N A C I O N A L 

Ha visitado una Comisión de la Representación de 
Madrid, presidida por el Sr. La Cierva, el campo de Tiro 
de la Moncioa, cuya ampliación es tan necesaria. 

Han continuado celebrándose en el campo de la Mon­
cioa las tiradas de entrenamiento para el gran concurso 
que se celebrará en el próximo Junio, y en las que se 
concederán medallas de oro, plata y broncea los tiradores 
que consigan los puntos establecidos en el programa. 

El domingo n , consiguieron medalla de plata D. Ale" 
jandro Mirot y Trepat, y de bronce el mismo señor y 
además, los Sres. Vázquez Aldana, David Esteban, Mari 
celino Mínguez y Carlos Ginovart. 

Las medallas se pueden conseguir lo mismo tirando con 
íusil, que presta la Sociedad á los que n o lo tienen, que á 
pistola y revólver. _ 

Los que n o sean s o c i o s del Tiro Nacional pueden ins­
cribirse en el mismo Campo abonando la cuota mensual 
de una peseta. 

V E T E R A N O 

Peluquerías recomendadas muy eficazmente á nuestros 
lectores y en las que puede leerse T O R O S Y TOREROS 
F E L I P E N I Ñ O . — P l a z a de Segovia Nueva, 1. Servicio á 0,25. 
F E L I P E C R I S T O B A L Santa Bárbara , 6. Casa especial cortes de 

pelo de niños 
F E L I X G O N Z A L E Z . — P a s e o de la Florida, 21. 
F E R M A N D O C U E L L O — R e y e s , 17. ^ 
F R A N C I S C O C A Ñ A vi E R O - Duque de Liria, 1. Gran Peluquería. 
F R A N C I S C O E S C U D E R O . — T a b e r n i l l a s , 3. Esmerado é higiénico 

servicio. r. • • 
FRANCISCO B U R R I E Z A . —General Ricardos, 44. Servicio esme­

rado. , . , _ , 
F R A N C I S C O V A L V E R D E -Fuencarral , 118. Gran Salón de Pelu­

quería Ocho oficiales. Servicio, 0,15. 
F R A N C I S C O S E G U R A . - -Nicasio Méndez, 42 (Puente de Valle-

cas). Servicio esmerado. . . 
F R A N C I S C O M E R C H A N . — L u n a , 3, pral. E i mejor servicio. 
F R A N C I S C O M O R A . — G o y a , 86. Servicio esmerado y á domicilio. 
F R A N C I S C O S A L » S —Embajadores, 76 Servicios higiénicos. 
F R A N C I S C O R U I Z — R í o , 15. Servicio esmerado y económico. 
F R A N C I S C O R U B I O . — Amazonas, 8. Peluquería cosmopolita. E s ­

merado servicio á 0 30. No e admiten propinas. 
F R A N C I S C O R I V E R A . — G a l l e E . , 7 (carretera dé Extremadura). Ser­

vicio esmerado. 
F R A N C I S C O G I M E N E Z . —Esgrima, 10. Recomendamos esta casa 

por su buen servicio. 
F R A N C I S C O L O P E Z . — H e r m o s i l l a , 1. Gran salón con excelente y 

esmerado servicio. 
G A S P A R D f A Z -Carretera de Toledo, 41. Servicio esmerado. 
G A S P A R O R T E G A . -Torri jos , 15. Servicio higiénico. 
G U I L L E R M O U T R I L L A — C a r r e t e r a de Valencia, 19. Servicio h i ­

giénico 
G R A N S A L O N D E P E L U Q U E R I A . — P e l i g r o s , t. Servicio, 0,25. 
G R A N S A L O N D E P E L U Q U E R I A . — A t o c h a , 89 y 91. Servició 

0,30 sin propina. 
H I L A R I O G O N Z A L E Z . — A n c h a San Bernardo, 83. Esmerado 

servicio. 
H O M O B O N O RAMOS.—Carranza , 15. Servicio o,25. N o se ad­

miten propinas 
I G N A p l Q G U E R R E R O — C a r o l i n a , 3, duplicado. Especialidad en el 

corte de pelo. 
I S A B E L O A L A R C O N — Pacífico, 43. Servicio esmerado á 0,15. Frente 

al Parque de Artillería. 
I N O C E N C I O G U E R R E R O . - F u e n c a r r a l , 90. Gran peluquería. 
I N O C E N T E E S C O B E D O — S i e r p e , 1. Ca=a de excelente servicio hi­

giénico. 
J A V I E R P L A Z A — M e s o n e r o Romanos, 5 . Esmerado servicio. 
J O S E M A R T I N —Santa Engracia, 57. Esmerado servicio. 
J O S E G U I J A R R O — S a n Marcos, 23. Gran Peluquería. Servicio es-
, . esmerado. 
J O S E S A S T R E . - J a i m e Girona, 1 (Carabanchel Bajo). Peluquería y 

Cruz Roja. 
J O S E R U E D A —Sombrerete, 2 y Lavapiés, 45. Esmerad» servicio. 
J O S E R E G I D O R . — G r a n Peluquería. Servicio esmerado á o,3ü sin 

propina Silva, 4. 
J O S E R U I Z - A m p a r o , 53. Servicio higiénico recomendado. 
I 0 3 E H E R N Á N D E Z . —Amparo, 1. Esmerado servicio. 
J O S E S E R R A N O —Paseo de las Delicias, 8 provisional. Servicio hi­

giénico y esmerado. 
J O S E G U I R L E S — A n c o r a , 7. Servicio esmerado. 
J O S E G O N Z A L E Z . -Diego de León, 22. Servicio higiénico y esme­

rado. 
J O S E B E N I T O . . - S a í n Calvo, 7 (Paseo de Extremadura) Servicio re­

comendado por su higiene. 
J U A N R O D R I G U E Z . -General Lacy , 3. Servicio recomendado por su 

higiene. 
J U A N H E R N A N D E Z . Ruiz, 5 . Peluquería aséptica . 
J U A N PASTOR.—Carre tera de Carabanchel, 12. Buen servicio. 
J U A N L U N A . — P r e s i l l a , 6 (Puente deVallecas). Buen servicio é 

nigiene de cabeza.. 
J U A N R I B O T - M a l a á a ñ a , 7. Servicio á 0,25 sin propina. 
J U L I A N O V E J E R O — L a v a p i é s , 40 y 42, entresuelo. Servicio esme­

rado á 0,25 
J U L I A N U R I O N D Q . - G l o r i e t a d é l a s Delicias, 49. Servicio esmerado 

á 0,25. , - . 
J U L I A N A D A N . — A m p a r o , 56̂  Peluquería. Profesor en partos. 
J U L I O D E D I E G O — C a r r a n z a , 22. G r a n peluquería. 

L U C I A N O CANCIO.—Ventosa , ra. Peluquería económica. 
L U I S H E R N A N D O . —Santa Engracia, 77. Servicio esmerado é 

higiénico. 
L E O N C I O " O S T A J O . — Lope de Hoyos, 124. Servicio esmerado. 
L U C I O B A L L E S T E R O S —Béjar , 7. Servicio esmerado. 
M A N U E L M O N Z Ó . — N o v i c i a d o , 6. Buen servicio. 
M A N U E L . M O R A L E S . — R o n d a del Conde Duque, £. Esmerado 
. servicio 
M A N U E L M A R T I N E Z . - P o n z a n o , 18. Gran Peluquería. Tel ? q i o 

M A N U E L M O N T E S . - Plaza Nicolás Salmerón, 18. * 
M A N U E L R E V I L L A. —Francos Rodríguez, 3. Buen servicio higiénico 
M A N U E L G A R M E L O M A G A N . — A l o n s o Heredia, 11. Servicio 

esmerado. 
M A N U E L M A R T I N E Z . - L a v a p i é s , 5 (esquina á Calvario). 0,30 ser. 

vicio. No se admiten propinas. 
M A R I A N O A L V A R O . — P a s e o de las Delicias, 5. H a y estufa de des-

infección. Servicio esmerado. 
M A R I A N O L U L I \ . - C r u z , 43 y 45 y Plaza Provincia (entrada por 

Fresa, 8, entresuelo.) 
M . G . P O Z O . — P u e b a, 10. Gran Peluquería. 
M A R C E L I N O B A R R E R O . — A r t i s t a s , 7. Servicio esmerado é hig 'é-

nico. 
M A R C O S Q U E J I D O . — P l a z a del Progreso, 10, entresuelo. Servicio 

antiséptico, 0 30 sin propina. 
M A R T I N B L A S . - M e s ó n de Paredes, f>6. Casa recomendada por su 

buen servicio. 
M A T I A S P E R E Z . — L o p e de Hoyos, 111. Servicio higiénico y esmerado. 
M A X I M O M A R T I N E Z . — C a r r e t e r a de Valencia, 23. Servicio hi­

giénico recomendado. 
M E L C H O R M A R T I N . — H u m i l l a d e r o , 20. Servicio á 0,25 sin propina, 
M I G U E L H E R R E R A . . — P a s e o de Santa María de la Cabeza, 47. Es­

merado servicio. 
N I C O L A S R O D R I G U E Z . — C a l a t r a v a , 25. Se garantiza el servicio 

higiénico. H a y estufa de desinfección. 
N I C O L A S M A R T I N E Z . - C a r r e t e r a de Valencia, 42. Servicio esme-

rado. 
N I C O M E D E S B L A N C O y A C E D O . — M e s ó n de Paredes, 86, duplica­

do, entresuelo. Servicio esmerado. 
O B D U L I O G O N Z v L E Z —Cañizares, 22. Servicio, 0,30 sin propina. 
P A S C U A L P A L A N O A R E J O . — E m b a j a d o r e s , 94. Servicio esmerado 

é higiénico desde 0,20. 
P A S C U A L C O L L A D O . — G o n z a l o de Córdoba, 9 0 . 
P E D R O M E L L A D O . — L e ó n , 10. Especialidad en el corte de pelo de 

niños. Servicio á domicilio. 
P E D R O L O Z A N O . - H e r m o s i l l a , 75. Teléfono 1.107. Recomendamos 

esta casa por su buen servioio. 
P E D R O A P A R I C I O . — B r a v o Murillo, 73. Recomendamos el buen 

servicio de esta casa. 
P E D R O A Z N A R G O M E Z . - R e i n a , 21. Servicio recomendado por su 

higiene esmerada 
P E L U Q U E R I A D E T R O Y A N O . — Plaza del Angel, 16. Servicio, 0,30. 

No se admiten propinas. 
P E L U Q U E R I A . - Plaza de la Cebada, 5. 
P L A C I D O C A N C H O . — M a g d a l e n a , 22. Servicio, 0,30, sin propina. 
P R I M I T I V O L L O P . - L o p e de Hoyos, 115. Servicio esmerado. 
R A F A E L BLANCO.—Fuencarra l . 153. Servicio esmerado. 
R I C A R D O C A R R A S C O S A . - S a n t a B á r b a r a , 1. Esmerado servicio. 
T O M A S V A D I L L O . — P a s e o del Marqués de Monistrol 2. (Puente ae 

Segovia). Servicio esmerado. : ." 
T O R I B I O G A R ' M A . - S a n t a Isabel, a . Servicio, 0,30. No se admiten 

propinas. ' • 
S A L O N D E P R I M E R A —Carretas, 7. 
S A L O N E S D E P E L U Q U E R I A . — P r a d o , números 7 y 17. . 
S A L V A D O R G A R C I A . - C a s t i l l a , 8, y Gori, 16 Servicio higiénico. 
S A T U R N I N O M O R E N O - L u i s Cabrera, 36 Servicio esmerado. 
R A F A E L E S C U D E R O . - A l a m o , 8. Especialidad en corte de peiu 

de niños, á la romana. „ 
R A F A E L D E L G A D O . — S a l ó n de peluquería, Jorge Juan, 12. 
V E N A N C I O M A R T I N . - p M e s ó n de Paredes, 68. Servicio esmerado. 
V E N A N C I O M A L T A . — P e z , 16. Servicio esmeradoé higiénico. 
V I C T O R F L O R E S . — S e g o v i a , 51. Servicio esmerado . 
V I C T O R I A N O T O R R E N T E . — Duque de Alba, 6. Casa recomenaa 

por su buen servicio 
V I G E N T E M O R A T I N O S — F o m e n t o , 46 y 48 
W E N C E S L A O ' O L I V E R . — P l a z a Isabel II, 2. Gran peluquería. 



DESPUES D E L CAFÉ 

PONCHE SOTO 
EXQUISITO LICOR D E P O S T R E 

: .JOSE DE S O T O : : 
I V I N O S Y C O Ñ A C S 

Exportación á torios los países 

J E R E Z <ESj?AÍq-.A> 

I A L F O N S O — F u e n c a r r a l , 6 — 

CAYAS CHAMP-SOI(S 
MASNOU (Barcelona) 

J O S E G A R C I A 
P r o p i e t a r i o - v i t i c u l t o r 

P r u é b e n s e los exquisitos vinos 
de esta marca, elaborados con 
idénticos procedimientos á los 
empleados en las importantes 
casas de la C H A M P A G N E . Es­
pecialmente para pruebas se en­
tregan cajas de seis botellas á 
ptas 25, puestas estación Mas-
nou, pudiéndose hacer la repo­
sición de fondos por valores de­

clarados ó por certificado. 

NOTA.—Indicar claramente nombre y 
estación de recepción. 

OTRA. —Fijar el gusto deseado: Seco, 
Medio-Seco ó Dulce. 

G. DE OTAOLAURRUCHI 

EXPORTADOR DE V1N0S-SANLUCAR 

M A N Z A N I L L A V I C T O R I A 

I R U E L A 
roTóafeAB-o 

Plaza del Progreso, 17, planta baja. 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • • S A S T R E • • • • • 

O El más e l e g a n t e , el más práctico y el más económico <J 

Calle del Príncipe, 22, entio. izq.a—MADRID 

PEDID AMONTILUDO « F O L O » 

O d N A G O A L A 

POLO 
AMONTILLAOO F I N » 

FRANCISCO DE C A L A 

JEREZ 

Puede usted P A G A R m á s , pero no puede B E B E R mejor 
C a s i n o s , B a r s , U l t r a m a r i n o s , e t c . 

O -A. I_i " V . A . O 131 3H3 
F O T Ó G R A F O 

Carrera d . San Jerónimo, 16 

-R. " V ! K ¡ 
G U Ó N - L E Ó N 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C. IE 

C o g n a c (Francia ) .—Gi jón (E spaña ) 
Destilería ñ vapor de licores y aguardientes 

Ron M U L A T A . Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
0 0 0 0 0 Anís COVADONGA seco 0 0 0 0 0 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 

GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 

BIBLIOTECA MISTERIO.-Olivar, 8, Madrid. ^ 7 ^ T S ^ : 
Est' a m 0 r I 1 1 "" 3 1 1 0 » novela por Diego San J o s é . 

. /íasi agotada la primera edición de El Baile de los Espectros, por J o s é Más, primer volumen d e 
s a biblioteca. Ptas. 1.50 en todas las l ibrer ías . Descuento á nuestros ccn esponsales. 

UU JULiUUUUUUUUUUU'íU u u u u u u u " u u u u u ü a o c u u ü i Uul 

— WAT^EÜEIN — 
FOTÓGRAFO 

Ca l l e de S e v i l l a , n ú m . 16 
lOODOOLoaaoaoaaooaDOODaDoaaaoaDaoaBaDDaDQDi 

SE han puesto á la venta las tapas para en­
cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , al 
precio de 2 pesetas una. 
También se venden colecciones completas 

del primer año de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 ptas. 
Los pedidos h á g a n s e á esta Administración, 

acompañando á su importe 0,25 cént imos para 
certificado. Descuento del 20 por 100 á los co­
rresponsales y libreros. 



¿ a o o o o o o o a a o o o o o a o o a o o o D O o o ^ ^ 

B A Z A R Q U I R Ú R G I C O D E F. N Ú Ñ E Z 
SUCESOR DE SEN MAR TI 

Ciruela-Impermeables y gomas.-Especialidad en vendajes para fracturas.-Apa-
ratos ortopédicos.-Algodones y gasas de todas clases.-Preparados antisépticos.-P 0 . 
leas para gimnasia de todos los sistemas.- Muñequeras, rodilleras tobilleras y me-
d i a a elásticas para presión continua.-Casa especial en toda clase de aparatos en la gí-ij. ™ _ — = = = = = = = == ortopedia moderna. = = = = = = = — — = — _ _̂ 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), M A D R I D — T e l é f o n o 758 

G r a n Hote l y R e s t a u r a n t de P a r í s 
DE 

BUENAVENTURA GIRATÓ 
CARDENAL CASAÑAS, 4, BARCEZONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 

JOSELITO 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

Viuda é hijos de Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

G R A N R E S T A U R A N T 

Ii.A- S E V I L L A_iDq\A. 
Tamón serrano, legitimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los §> 

Hermanos Alvarez Quintero 

« S a n g r e Gorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla a K l 24> 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 

V I S I T A C I O N , 4. - M A D R I D 
Teléfono 3.296 

TALLERES 
DE FOTOGRABADO E L E C T R O 

48, PRECIADOS, 49, MADRID 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

L U I S S A N T O S 
Representante, Francisco Soíovera 

Pago como nadie alhajas, 
antigüedades, pianos, máqui­
nas fotográficas, prismáti­

cos, etc., etc. FÜENCARRAL, 4 5 

50 por 100 de economía en­
contrareis en platería, relo­
jería, objetos de arte y para 

regalos 

ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÜM. 33 
PUEBLAJÍ^-MADRID 

Envíos á provincias y Extranjero 

Administrador: Antonio Fagoaga 

M O U L I N R O U G E 
62, J A C O M B T E . E Z O , 6 2 

ORAN MZTSIC-HAZZ.-J7NICO EN SU CZA8E 
Grandes atracciones de varietés.—Precioso escen? rio. 

Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
á 1 noche.—Domingos y fiestas, de 5 tarde á 1 noche. 

Za entrada por el consumo 

62, JACOMETBEZO, 62 TOROS HOREROS 
= DIRECCION: PEZ, 38 = 

Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos, 601 

O O D a O D O O D O U U b D O D O O U D Q U D a Q Q O C D O L O O L D D b O O b D D L ODOUCOOO 
1 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN g 
ESP AÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS l 

EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 MS.; ATRASADO. 40 g 

ANUNCIOS A 
Lai órdenes deben darse con siete días de anticipación a la salida del número g 

Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf0. 5.359 \ 

TEXTO. DIBUJOS Y F 0 T 0 8 R A F Í A 1 
IMPRENTA E S P A Ñ O L A . OLIV » 

.- m n m n T E L É F O N O BJB» " 


